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RESUMO 

A Alfabetização Matemática pode se tornar um processo fascinante de codificação 
para o aluno, mas isso também depende da abordagem metodológica que é 
trabalhada nesse processo. Dentro desse contexto, realizamos esta pesquisa com o 
objetivo de identificar as tendências metodológicas utilizadas para a alfabetização 
matemática de alunos com Necessidades Educacionais Especiais – NEE em 
produções cientificas no período de 2016 a 2020. Este estudo decorre de uma 
pesquisa com uma abordagem qualitativa sendo classificada como uma revisão 
sistemática. A pesquisa foi dividida em três fases, a primeira foi a busca de 
produções cientificas já defendidas e publicadas entre os últimos cinco anos, ou 
seja, 2016 a 2020. A segunda fase foi a seleção dos trabalhos que serviram como 
base da pesquisa, e a ultima fase que era a de análise de dados, que foi realizada 
por meio de leituras e fichamento dos trabalhos selecionados. Através dessas 
etapas conseguimos identificar quais são os procedimentos metodológicos que 
foram adotados pelos pesquisadores em sala de aula para alfabetizar 
matematicamente os seus alunos. Obtivemos 21 produções científicas que 
selecionamos para realizar esta pesquisa. Durante a leitura e análise dos trabalhos, 
nota-se que os pesquisadores ressaltam o processo de alfabetização matemática e 
que é fundamental ser trabalhada desde as séries iniciais. As metodologias de 
levantamento de dados que encontramos nesses trabalhos foram três: observações 
e participação em sala de aula, materiais manipuláveis, tecnologias digitais. Ao final, 
observamos que esta pesquisa além de identificar as tendências metodologias na 
Alfabetização Matemática com educação inclusiva, mostra que são temas que vem 
ganhando mais força e que é possível encontrar alternativas educativas para todas 
as necessidades educativas especiais.  
 
Palavras-chave: Alfabetização Matemática; Educação Inclusiva; Tendências 
Metodológicas.                               



 

 

ABSTRACT 
 
Mathematical Literacy can become a fascinating coding process for the learner, but 
this also depends on the methodological approach to this process. In this context, we 
conducted this research with the objective of identifying the methodological trends 
used for the mathematical literacy of students with Special Educational Needs - SEN. 
in scientific productions in the period from 2016 to 2020. This study is the result of a 
qualitative research with a qualitative character and the approach is classified as a 
systematic review. The research was divided into three phases, the first was the 
search for scientific productions already defended and published between the last 
five years, i.e., 2016 to 2020. The second phase was the selection of the works that 
served as the basis for the research and the last phase was the data analysis, which 
was carried out by reading and recording selected works. Through these steps we 
were able to identify the methodological procedures that were adopted by the 
researchers in the classroom to make their students mathematically literate. We 
obtained 21 scientific productions that we selected for this research. During the 
reading and analysis of the works, it is observed that the researchers emphasize the 
mathematical literacy process and that it is fundamental to work from the initial 
grades. The data collection methodologies we found in these works were three: 
observations and participation in the classroom, manipulative materials, digital 
technologies. In the end, we note that this research, in addition to identifying 
methodological trends in Mathematical Literacy with inclusive education, shows that 
these are issues that have been gaining more strength and that it is possible to find 
educational alternatives for all special educational needs. 
 

Keywords: Mathematical Literacy; Inclusive Education; Methodological Trends.
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1
 Usamos, neste momento, a primeira pessoa para refletir sobre as experiências pessoais da 

pesquisadora, presentes em seu processo formativo, que influenciaram a proposição desta pesquisa.   
 

1 INTRODUÇÃO 

Falar em Alfabetização Matemática na perspectiva a Educação Inclusiva, gera 

um pouco de estranheza, começando pelo simples motivo que a maioria associa a 

palavra alfabetização apenas para o processo de codificação da leitura e escrita da 

língua materna.  

É importante aprender a ler e escrever para começar a desenvolver as 

noções matemáticas e assim ter conhecimento da linguagem matemática, para 

assim, podermos dizer que é alfabetizado matematicamente.  

Outro aspecto que vem sendo muito comentado e pesquisado é a educação 

inclusiva, ainda gera muitas dúvidas de como trabalhar a inclusão, que seria incluir 

sem excluir ninguém, e desafios que apresenta ao momento de tentar atender as 

necessidades individuais de cada aluno. 

Ao querer trabalhar com todos esses aspectos, trazemos esta pesquisa que 

tem como tema Alfabetização Matemática de alunos com NEE, mas porque 

direcionar essa pesquisa justamente com esse tema? 

Todas as pesquisas têm um porque e uma razão para serem iniciadas, o 

meu1 interesse começou desde o segundo ano na faculdade, surgindo por meio de 

uma experiência durante a participação de algumas palestras sobre Educação 

Especial e Inclusão de um evento ocorrido na universidade, em que me deparei com 

os termos de Educação Especial e Educação Inclusiva. 

Surgindo assim o interesse em conhecer mais e poder trabalhar sobre o tema 

de Educação Inclusiva, que até aquele momento, não tinha nenhuma familiarização 

e experiência a respeito do tema.  

Na tentativa de definir a palavra experiência, uso as palavras de Larrosa 

(2002), que aponta: 

A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não 
o que se passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se passam 
muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece. Dir-se-
ia que tudo o que se passa está organizado para que nada nos aconteça. 
Walter Benjamin, em um texto célebre, já observava a pobreza de 
experiências que caracteriza o nosso mundo. Nunca se passaram tantas 
coisas, mas a experiência é cada vez mais rara. (LARROSA, 2002, p.21)
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Além das experiências já citadas, também considero as atuais discussões em 

torno desta temática, tendo em vista a maneira que o processo de inclusão está 

sendo realizado nos últimos anos. 

Então, comecei a me informar mais a respeito da Educação Especial e 

Educação Inclusiva, começando a ser integrante do Laboratório de Educação 

Matemática e inclusão (LEMIn) no Centro de Estudos Superiores de Tabatinga, onde 

aprendi muito sobre a Educação Especial, aprendi a trabalhar de forma inclusiva, 

confeccionar e/ou adaptar materiais lúdicos de acordo com a necessidade do aluno 

ou turma.    

Aumentando sempre minha vontade de aprender e conhecer sobre, e essa 

vontade me fez ir mais à campo por meio do projeto de extensão “Oficinas de 

Matemática nas escolas regulares de Tabatinga na perspectiva da Educação 

Inclusiva”, realizado no âmbito do Programa Institucional de Extensão 

(PROGEX/UEA), na qual me deparei com a realidade e as dificuldades 

apresentadas pelos alunos com Necessidades Educacionais Especiais.  

 E foi através deste projeto que comecei a trabalhar com a Alfabetização 

Matemática na perspectiva da Educação Inclusiva. 

O projeto estava previsto para ser realizado em duas escolas, a primeira de 

ensino regular onde se realizou as atividades planejadas para essa etapa com 

alguns contratempos por causa do calendário escolar, mas nessa escola tivemos o 

privilégio de desenvolver “O Clubinho do LEMIn” (Laboratório de Educação 

Matemática e Inclusão), que era um conjunto de oficinas pedagógicas com o objetivo 

de contribuir com o processo de ensino e aprendizagem de Matemática na 

perspectiva da Educação Inclusiva. 

A segunda parte era em um Centro de Educação Especializada, onde já 

tínhamos o planejamento das atividades elaborado. Porém, nossas atividades foram 

interrompidas por causa da pandemia do novo coronavírus. 

Após participar de varias experiências, foi observado inúmeras diversidades 

de metodologias de ensino que estão sendo utilizadas. Mas, entre tantas 

metodologias que vem surgindo, quais são as tendências metodológicas que estão 

sendo utilizadas, na alfabetização matemática de alunos com Necessidades 

Educacionais Especiais – NEE, adotadas pelas produções científicas no período de 

2016 a 2020? 
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Para responder nosso problema, Iniciando a pesquisa temos como hipótese 

de que durante o processo de Alfabetização Matemática, em que é considerado a 

individualidade do aluno, os educadores trabalham de forma inclusiva e utilizam 

materiais lúdicos como jogos didáticos para auxiliarem durante o processo de ensino 

e aprendizado.  

 Por meio desta pesquisa de identificamos as tendências metodológicas 

utilizadas para a Alfabetização Matemática de alunos com Necessidades 

Educacionais Especiais em produções cientificas no período de 2016 a 2020. 

Para poder identificar tais tendências, foi preciso realizar pesquisas 

aprofundadas em diversos bancos de dados nacionais e internacionais, sendo eles: 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), revista científica 

Educação Matemática Pesquisa (EMP), Encontro Nacional de Educação Matemática 

Inclusiva (XIII ENEM), bases de dados Dialnet, que reúne produções cientificas da 

Espanha, Portugal e da América Latina, Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

que reúne os periódicos científicos brasileiros e de outros países como Chile, 

Espanha, Portugal e de outros países. 

Fazer a seleção dos trabalhos, a análise e discussão dos dados obtidos, a 

leitura de cada trabalho, para assim encontrar as nossas tendências metodológicas 

que procuramos. E por fim apresentar neste texto, os resultados encontrados, e 

apresentado sobre cada metodologia.  

Para tanto, o presente estudo foi organizado nas seguintes seções, a primeira 

é a Fundamentação Teórica, apresentando as propostas do Tratado de Salamanca 

(UNESCO, 1994) a respeito das crianças com Necessidades Educacionais 

Especiais, e o que diz a Legislação Brasileira a respeito da Educação Especial e 

Inclusiva. Trazendo autores como Freire (1989), Danyluk (1998), Ferreira (2001), 

Gómez-Granell (2006), Kramer (2006), Souza (2010) e Tfouni (2010), que discutem 

a respeito do termo Alfabetização, e quando podemos dizer ou não que alguém esta 

alfabetizado.  

Na sequencia, Procedimentos Metodologicos, apresentando e explicando 

cada fase da pesquisa, ressaltando as plataformas de pesquisa que auxiliaram na 

realização do levantamento de dados. 

Em seguida, é a seção de Resultados e Discussão, apresentamos de modo 

detalhado o processo da coleta de dados, com o quantitativo de pesquisas que 
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foram selecionadas, os métodos de coleta de dados que os autores trabalharam em 

suas pesquisas e os objetivos que cada pesquisa pretendeu alcançar.  

Por fim, trazemos as Considerações Finais da pesquisa, elencando os 

resultados obtidos com os objetivos propostos, respondendo a nossa hipótese, e 

apresentando as tendências metodológicas que estão sendo trabalhadas na 

alfabetização matemática com perspectiva da educação inclusiva.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A educação das crianças com deficiência, transtornos globais de 

desenvolvimento e com altas habilidades/superdotação, da Educação Especial que 

antes era pautada em um modelo de educação com atendimento segregado, 

ultimamente vem se voltado para a Educação Inclusiva, um tema que está se 

debatendo muito, veio ganhando forças desde 1990. 

Uma educação que hoje é amparada tanto pela legislação em nível mundial, 

como, por exemplo, a Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994) que propõe, entre 

outros pontos, que toda criança com necessidades educacionais especiais devem 

ter acesso a escola regular, na qual deverão ser capazes de adequar-se às 

necessidades dos alunos, visto que essas escolas constituem os meios mais 

eficazes para combater atitudes discriminatórias na sociedade, levando a construção 

de uma sociedade inclusiva, alcançando a educação para todos, aprimorando a 

eficiência na educação e o custo da eficácia de todo o sistema educacional.  

E com a legislação a nível Nacional, podemos citar a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação que trata a Educação Especial (BRASIL, 1996), como 

“modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de 

ensino, para educandos portadores de necessidades especiais” e o Decreto 

5.626/2005 que, ao regulamentar a Lei nº10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe 

sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras, em seu Artigo 3º estabelece que: 

A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos 
de formação de professores para o exercício do magistério, em nível médio 
e superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, 
públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. (BRASIL, 2005). 

As legislações acima convergem para os mesmos princípios de estabelecer 

um atendimento a todos os alunos respeitando sua individualidade, assim como a 

Constituição Federal de 1988, que em seu artigo 205, preconiza que: 

Art. 205 - A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1988, p. 123). 

Para reforçar entra o Artigo 24, que reconhece pelo Estado da Parte que o 

direito dessas pessoas à educação e a garantia desse direito pelo “sistema 
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educacional inclusivo em todos os níveis, bem como o aprendizado ao longo de toda 

a vida” (BRASIL, 2009, Art. 24, §1°). 

Assim, quando se tratada de educação como direito e dever para todos, entra 

a inclusão que, se refere a incluir todo tipo de educação seja ela a Educação 

Especial, a Educação para as relações Étnico-Raciais, a Educação Indígena, a 

Educação Quilombola e a Educação do Campo. Sassaki (2009, p.1) define: 

Inclusão, como um paradigma de sociedade, é o processo pelo qual os 
sistemas sociais comuns são tornados adequados para toda a diversidade 
humana – composta por etnia, raça, língua, nacionalidade, gênero, 
orientação sexual, deficiência e outros atributos – com a participação das 
próprias pessoas na formulação e execução dessas adequações. 
(SASSAKI, 2009, p. 1). 

Diante essa definição de inclusão, vemos que um dos princípios essenciais 

também é o desenvolvimento de uma sociedade justa e igualitária. Para poder 

alcançar esses princípios, é preciso enfrentar diversos desafios, principalmente 

sobre a Educação Matemática com perspectiva na Educação Inclusiva. Dentre esses 

desafios, podemos citar o de alfabetizar matematicamente o aluno.  

Quando tratamos sobre Alfabetização, normalmente ligamos esse termo as 

crianças das series iniciais, pelo fato de ser considerado uma das bases 

fundamentais para a construção de conhecimento, esse termo é empregado para 

nomear o processo de aprendizagem, onde se desenvolve a habilidade da leitura e 

escrita.  

Tfouni (2010, p.14) aponta dois eixos básicos para a compreensão do 

conceito de alfabetização “como um processo de aquisição individual de habilidades 

requeridas para a leitura e escrita ou como um processo de representação de 

objetos diversos, de naturezas diversas”. 

O Dicionário Aurélio (FERREIRA ,2001), define que "alfabetização é a ação 

de aquisição do conhecimento de escrita e leitura, é a conjugação do verbo 

alfabetizar, que é o ato de ensina a ler e escrever." 

Já Freire (1989, p.18) trata a "alfabetização como ato de conhecimento, como 

ato criador e como ato político é um esforço de leitura do mundo e da palavra". 

Inclusive indo ao encontro ao que preconiza Kramer (2006) ao dizer que “alfabetizar-

se é conhecer o mundo, [...], alfabetizar não se restringe a decodificação e à 

aplicação de rituais repetitivos de escrita, leitura e cálculo [...]” (KRAMER, 2006, p. 

98). Vemos que esses dois autores consideram a alfabetização, não apenas um 
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processo de aquisição da linguagem, mas eles enfatizam os seus aspectos sociais e 

políticos. 

Na Matemática, o conceito de alfabetizar não é muito diferente, julgam que a 

alfabetização matemática deve ser realizado nas series iniciais, isso porque, a 

matemática é concebida como uma linguagem e, mesmo antes da criança entrar na 

escola, ele já percebe algumas representações da matemática em seu cotidiano 

(DANYLUK, 1998). 

Ao dizer que matemática é uma linguagem Gómez-Granell (2006) apoia essa 

ideia por meio de argumentos, conforme o enunciado. 

Em primeiro lugar, tal como ocorre em qualquer linguagem, o domínio da 
linguagem matemática implica também um conhecimento de aspectos 
sintáticos e semânticos. [...], seria preciso admitir que a linguagem 
matemática constitui uma forma de discurso especifico que, embora guarde 
estreita relação com a atividade conceitual, mantem a sua própria 
especificidade como discurso linguístico. (GÓMEZ-GRANELL, 2006, p. 
274). 

Souza (2010) define a alfabetização matemática como “a ação inicial de ler e 

escrever Matemática, isto é, de compreender e interpretar seus conteúdos básicos, 

bem como saber expressar-se por meio de sua linguagem específica” (SOUZA, 

2010, p.2). E a autora Danyluk trata a alfabetização matemática é “entender o que 

se lê e escrever o que se entende a respeito das primeiras noções de aritmética, 

geometria e lógica” (DANYLUK, 1998, p.58) 

É importante que o aluno seja alfabetizado matematicamente nos anos 

iniciais, pois é uma base para a construção de conhecimento seja na área da 

matemática, quanto nas demais áreas curriculares. Essa importância é destacada 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática do Ensino Fundamental – 

PCNs (BRASIL, 1997):  

É importante, que a Matemática desempenhe, [...], seu papel na formação 
de capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento, na agilização 
do raciocínio dedutivo do aluno, na sua aplicação a problemas, situações da 
vida cotidiana e atividades do mundo do trabalho e no apoio à construção 
de conhecimentos em outras áreas curriculares. (BRASIL, 1997, p.29). 

Quando a criança aprendeu a compreender, ler e escrever o significado dos 

símbolos e signos da linguagem matemática, se diz que essa criança está 

alfabetizada matematicamente.  

Diante esse raciocínio Danyluk (1988) diz que "quando a criança for capaz de 

ler, compreender e interpretar os signos e símbolos expressos pela linguagem 
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matemática, e se voltando sua consciência atentiva para o desvelamento dos 

significados que estão implícitos, pode-se dizer que ela foi alfabetizada 

matematicamente". (DANYLUK, 1988, p.52)  

Na alfabetização matemática para alunos com NEE é preciso que seja 

repensado os métodos pedagógicos pensando na equidade e que de certa forma 

contribua no processo de aprendizado dos alunos. Os PCNs (1996) afirmam que: 

O ensino de Matemática prestará sua contribuição à medida que forem 
exploradas metodologias que priorizem a criação de estratégias, a 
comprovação, a justificativa, a argumentação, o espírito crítico, e favoreçam 
a criatividade, o trabalho coletivo, a iniciativa pessoal e a autonomia advinda 
do desenvolvimento da confiança na própria capacidade de conhecer e 
enfrentar desafios. (BRASIL, 1996, p. 26).  

Como expressado anteriormente, é preciso repensar sempre em 

metodologias de ensino que atenda às necessidades dos alunos com Necessidades 

Educacionais Especiais. No entanto, foi possível ressaltar a importância da 

alfabetização matemática dos alunos com NEE, trabalhando com a perspectiva na 

educação inclusiva. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Este estudo decorre de uma pesquisa com uma abordagem qualitativa 

(SANCHEZ GAMBOA, 2014), os procedimentos técnicos utilizados se basearam na 

busca de dados secundários, para isso, sendo utilizamos a pesquisa bibliográfica, 

pois tendo em visto que nos permitiu o levantamento e análise das produções 

cientificas do que foi produzido na área (RUIZ JA, 1992).  

A classificação da pesquisa em relação à pesquisa bibliográfica é uma revisão 

sistemática, sendo definida por Sampaio e Mancini (2007) como uma forma de 

pesquisa que utiliza como fonte de dados a literatura sobre determinado tema, 

sendo particularmente úteis para integrar as informações de um conjunto de estudos 

realizados separadamente sobre determinada terapêutica/intervenção, que podem 

apresentar pontos convergentes e/ou coincidentes, bem como identificar temas que 

necessitam de evidência, auxiliando na orientação para pesquisas futuras.  

O nosso trabalho ocorreu em três fases: A primeira foi a realização das 

pesquisas de produções cientificas já defendidas e publicadas entre os últimos cinco 

anos, ou seja, 2016 a 2020, essas produções servirão como fontes para a realização 

deste trabalho.  

As pesquisas das produções cientificas se deram por meio dos descritores 

"alfabetização", "matemática", "educação inclusiva", "educação especial" e 

"inclusão". 

Os tipos de trabalhos que foram pesquisados eram teses, artigos científicos, 

dissertações. As fontes para a realização dessas pesquisas: Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), revista científica Educação Matemática 

Pesquisa (EMP), Encontro Nacional de Educação Matemática Inclusiva (XIII ENEM), 

e as bases de dados Dialnet, que reúne produções cientificas da Espanha, Portugal 

e da América Latina, Scientific Electronic Library Online (SciELO), que reúne os 

periódicos científicos brasileiros e de outros países como Chile, Espanha, Portugal e 

entre outros. 

Após a finalização das pesquisas, iniciamos a segunda fase, onde 

começamos a selecionar os trabalhos para dar início a fase de análise de dados 

realizando a leitura e fichamento dos trabalhos selecionados, colocando cada 

informação em uma planilha do Excel do aplicativo Microsoft.  
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Usando como critério de inclusão todos aqueles trabalhos produzidos entre 

2016 a 2020 e que sejam trabalhos onde apresentem metodologias de alfabetização 

matemática, como critérios de exclusão vão ser todos aqueles trabalhos onde o foco 

não seja o aluno, que sejam pesquisas de cunho bibliográfico ou documental. 

Nessa planilha do Excel, constavam as informações como nome da pesquisa, 

autor, tipo de pesquisa quanto a abordagem, tipo de pesquisa quanto aos 

procedimentos metodológicos, link do trabalho, tipo de fonte, ano, local, objetivos, 

descritores, metodologia, descrição da analise dos dados, descrição da 

apresentação dos dados e resultados da pesquisa de forma resumida.  

Em sequência, a última fase, que foi a de análise dos trabalhos, onde o foco 

dessa análise era nas seções destinadas a metodologia do trabalho, para saber 

quais procedimentos metodológicos foram adotados pelos pesquisadores em sala 

de aula para alfabetizar matematicamente os estudantes, e os resultados e 

discussões.  

Podendo identificar as tendências metodológicas que trabalham com a 

educação inclusiva encontradas nas produções científicas.  

Assim, por fim apresentando as tendências metodológicas na alfabetização 

matemática com perspectiva da educação inclusiva dos últimos cinco anos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para inicio, nesta seção, serão apresentados os resultados obtidos e faremos 

uma breve discussão sobre quais foram as metodologias de alfabetização 

encontradas e como a inclusão vem sendo trabalhada de acordo  com as produções 

científicas selecionadas. 

Começamos apresentando os resultados do quantitativo de produções 

científicas encontradas e selecionadas, e que foram a base da realização desta 

pesquisa.  

E por ultimo, nesta seção, discutindo e comentando a respeito das 

metodologias e quais as mudanças que vem ocorrendo para poder obter a inclusão 

nas escolas. 

Usando os descritores "alfabetização", "matemática", "educação inclusiva", 

"educação especial" e "inclusão", encontramos uma totalidade de 696 produções 

cientificas, entre artigos, dissertações e teses. Nas cinco plataformas de pesquisa 

online, obtivemos 238 no BDTD, 20 na EMP, 26 no XIII ENEM, 298 na Dialnet e 114 

na SciELO (Figura 1). 

Em seguida começamos a aplicar o primeiro critério de inclusão, relacionado 

as produções cientificas publicadas entre 2016 a 2020, e que estivesse relacionada 

com o tema de pesquisa,  critério os quais foram fundamentais para delimitar a 

amostra dos trabalhos (Figura 1).  

 Para prosseguir com a pesquisa no processo de seleção dos trabalhos, 

aplicamos os critérios de exclusão, retirando todas as pesquisas onde o aluno não 

foi o publico alvo da pesquisa, e que eram de cunho documental ou bibliográfico 

(Figura 1), assim dando inicio a parte da leitura e analise dos trabalhos. Ao todo 

foram 21 produções cientificas dos trabalhos obtidos no final da seleção de dados.  
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Figura 1.  Fluxograma referente ao processo de seleção das produções científicas.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Fonte: A autora deste estudo.  
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 O fluxograma (Figura 1) demonstra o percurso da pesquisa durante a coleta 

de dados, sendo possível notar que depois de aplicar os critérios de inclusão, o 

quantitativo de trabalhos foi diminuindo consideravelmente.  

Foi feita leitura e analise de 21 produções cientificas, onde eram duas teses, 

um relato de experiência, três artigos e 14 dissertações. Vale ressaltar que o maior 

índice de produção foi no ano de 2019, sendo um aumento de 38% em relação ao 

ano anterior. Em relação ao país de publicação 95,3% foram publicados no Brasil e 

4,7% na Espanha. 

 Desses 95% que foram publicados no Brasil, 71.4% eram produções 

cientificas de Pós-Graduação. Dos trabalhos selecionados, em relação ao tipo de 

abordagem, apenas três eram do tipo de quanti-quali e 18 do tipo qualitativo. 

Os autores trabalharam com o público-alvo os alunos com Necessidades 

Educacionais Especiais das escolas publicas de suas cidades.  

Durante a analise foi observado que três produções cientificas direcionam 

suas pesquisas ao uso de tecnologias educacionais (OTONI, 2016; SOUZA, 2019;  

SILVA , 2019) pretendendo alcançar melhores resultados, compreender e evidenciar 

as contribuições que o uso das tecnologias digitais educacionais trazem para o 

processo de ensino e aprendizagem de conteúdos matemáticos e inclusão para os 

alunos, de forma de vir favorecer sua autonomia na realização das atividades 

escolares.  

 Na tentativa de trabalhar a inclusão em sala de aula e tornar o processo de 

ensino mais lúdico, os autores de seis produções cientificas (SANTOS, 2018; 

ALVARISTO, 2019; BARBOSA, 2019; SILVA, 2019; SIQUEIRA, 2019; ROSTIROLA, 

SIPLE, 2020) ressaltam as potencialidades da confecção e uso do material didático, 

como os jogos, no processo de aprendizado de forma que seja possível incluir os 

alunos com necessidades educativas especiais no processo de ensino e 

aprendizagem de matemática.  

Os autores Marques,( 2016); Nascimento, (2016); Neto, (2016); Murbach, 

(2017), analisaram por meio de estudos em alfabetização matemática os elementos 

presentes nas aprendizagens de crianças dos anos iniciais, e no processo de 

construção de práxis pedagógicas que vão além das paredes da sala de aula e a 

introdução do uso de didáticas diferentes como leituras de histórias que tratem de 

assuntos matemáticos seja possível levar o ensino aos alunos.  
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Na educação inclusiva, é preciso se adequar aos alunos e as suas 

necessidades educativas especiais, sendo necessário inovar nas metodologias de 

ensino, sobre isso oito produções cientificas (DELABONA, 2016; VILA-VERDE, 

2016; RIVERA, 2017; BACHIEGA, 2018; MARTINS, 2018; TEIXEIRA, 2019; 

CARVALHO, MAMCASZ-VIGINHESKI, SILVA, SHIMAZAKI, 2019; SANTOS, 2019.). 

Trabalharam de forma a sugerir propostas de ensino que priorizem todos os 

aspectos inclusivos e pedagógicos, tentando respeitar e considerar as limitações e 

dificuldades decorrentes de cada aluno, procurando meios de adaptação que 

possibilite a utilização e aprendizado de todos os alunos dentro da sala de aula, 

tendo como fins, contribuir com o processo de ensino e aprendizado dos alunos. 

Em relação aos procedimentos metodológicos, todas as pesquisas são de tipo 

pesquisa de campo, o que diferencia cada é o tipo de coleta de dados. Separamos 

em três tipos de categorias: observações e participação em sala de aula, montagem 

e utilização de materiais manipuláveis, por ultimo o uso de aplicativos como 

auxiliares de ensino.    

Encontramos um total de seis trabalhos que realizaram a coleta dos dados 

por meio de observação e participação em sala de aula (MARQUES, 2016; NETO, 

2016; SANTOS, 2018; BARBOSA, 2019; SILVA, 2019), essas observações eram 

realizadas para poder analisar e propor atividades alternativas para tornar as aulas 

atraentes e não cansativas e metódicas. As propostas de atividades alternativas era 

a construção de materiais manipuláveis, uso de tecnologias, como aplicativos de 

ensino, realização de atividades ao ar livre onde poderiam explicar onde 

encontramos a matemática no dia a dia, e como essas atividades podem vir a ter 

resultados satisfatórios.  

Já para o segundo tipo de coleta de dados,  em que usaram a montagem e 

utilização de materiais manipuláveis, foram 11 produções científicas (DELABONA, 

2016; NASCIMENTO, 2016; VILA-VERDE, 2016; RIVERA, 2017; BACHIEGA, 2018; 

ALVARISTO, 2019; MAMCASZ-VIGINHESKI; CARVALHO; SILVA; SHIMAZAKI, 

2019; SANTOS, 2019; SIQUEIRA, 2019; TEIXEIRA, 2019; ROSTIROLA, SIPLE, 

2020).Essas pesquisas relatam que ao momento de montagem do material, é 

possível adequar de acordo com a necessidade de cada aluno, os alunos se 

envolvem e ficam mais participativos em sala de aula, vira um momento de 

sociabilização, permitindo observar as atitudes de cada aluno.  
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Também, é ressaltado que cada etapa do processo de montagem ou uso do 

material lúdico traz benefícios ao processo de ensino e aprendizado, desenvolvem 

diversas habilidades para os alunos, como o desenvolvimento do raciocínio lógico, 

aprendizado de conceitos, estratégias, cálculos mentais, entre outros. No entanto, 

ao usar o material lúdico, eles também visam trabalhar a inclusão e diversos temas 

matemáticos de forma que seja possível tornar o ensino equivalente.  

A terceira categoria vai além de um papel e um material manipulável, nesses 

trabalhos enxergam a tecnologia digital como auxiliares de ensino, são quatro 

pesquisas que usaram aplicativos para realizar suas pesquisas (OTONI, 2016; 

MURBACH, 2017; MIRANDA, 2019; SOUZA, 2019), os aplicativos que usaram foi o 

Geogebra, AlfaMateca, Tagul Word Cloud Art., respectivamente. 

Os autores utilizaram os aplicativos como tecnologia assistiva que contribui 

para o ensino da geometria de alunos com múltiplas deficiências, que ajuda na 

compreensão e aprendizado dos conceitos matemáticos, além de aprender a 

representação das formas geométricas.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Como assinalado no início deste texto, quando comecei a minha graduação a 

educação inclusiva sempre me atraiu e me instigou a querer aprender sobre, e 

confesso que não foi fácil, tive falhas e sucessos, mas é sempre satisfatório 

perceber que com pequenos detalhes, buscar sempre novas alternativas é possível 

alacancar tais objetivos almejados.  

O presente artigo objetivou identificar algumas tendências metodológicas no 

processo de alfabetização matemática na perspectiva da educação inclusiva que 

foram desenvolvidas por pesquisadores nas suas produções científicas publicadas 

entre 2016 a 2020.   

Resultaram 21 produções cientificas que selecionamos para realizar esta 

pesquisa. Durante a leitura e análise dos trabalhos, foi possível perceber que os 

pesquisadores ressaltam que o processo de alfabetização matemática é 

fundamental ser trabalhada desde as séries iniciais.  

As categorias de coleta de dados que encontramos nesses trabalhos foram 

três: observações e participação em sala de aula, materiais manipuláveis, uso de 

tecnologias digital.  

A maioria dos trabalhos (52%) optaram pelo uso e confecção de materiais 

lúdicos, nesse caso, usaram os jogos didáticos, que envolvam o ensino da 

matemática, mostrando os benefícios que o material lúdico desenvolve no processo 

de aquisição de conhecimento matemático, e como esse processo pode ser 

favorável na sociabilização e inclusão dos alunos. Além de ser um momento 

descontraído para os alunos, é um momento de ensino e aprendizado.  

Já aqueles que usaram a observação e participação nas aulas de 

Matemática, apontam que a participação é importante para poder assim com base 

nos dados durante o acompanhamento dos alunos em sala de aula, podendo assim 

propor atividades que atendam as necessidades dos alunos.  

Como estamos em plena era digital, os pesquisadores optaram por trabalhar 

com aplicativos como novo método de ensino de Matemática, onde seja possível 

visualizar figuras geométricas, resolver questões de problemas matemáticos para 

passar de nível, aprender conceitos de forma criativa, entre outros tipos de 

resultados que podem ser alcançados. 
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Que seja por aplicativo disponível na internet ou na criação de um novo que 

se adapte a necessidade de determinado grupo, incluindo as crianças com 

necessidades especiais.  

Podemos inferir que, esta pesquisa se mostrou válida, pois sabemos que nos 

últimos cinco anos estão realizando mais pesquisas sobre alfabetização matemática 

e educação inclusiva, que ser alfabetizado matematicamente é importante, da 

mesma forma que ser alfabetizado na língua materna, ambas caminham juntas. 

Notamos que a tendência metodológica mais trabalhada ainda são os jogos 

didáticos, mas que cada vez mais vem surgindo novas tendências, incluindo as 

tecnologias digitais a sala de aula.   

Para tanto, podemos  confirmar nossa hipótese, apresentamos que durante o 

processo de Alfabetização Matemática, os educadores tentam trabalhar de forma 

inclusiva e utilizam materiais lúdicos como os jogos didático que funcionam como 

auxiliadores durante o processo de ensino e aprendizado.  

Estamos em um encaminhamento importante, procurar sempre propor 

metodologias alternativas de ensino, onde trabalhem a inclusão e matemática. Para 

continuar tendo resultados positivos, precisamos que os educadores continuem o 

trabalho que vem fazendo para tornar a educação possível e equivalente para todos 

os seus alunos.  

Estamos apenas no início de uma estrada longa, que venham surgir novos 

estudos que tenham como objetivo contribuir para a educação matemática e 

inclusiva.  
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